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Não existe um só lugar na Terra em que o homem possa esconder de si mesmo.

A paz que externamente se procura, só dentro de cada um pode ser encontrada.

O fato de não nos conformarmos com o que nos contraria, desejar mais que de imediato se pode alcançar, desesperar-se diante de infortúnios, renunciar a luta, são formas de perturbações internas que causam amarguras e alimentam fracassos.

Não há justificativa em nos transformarmos em nossos próprios algozes, nutrindo pensamentos negativos e fugindo de nós mesmos.

Se a solução está em nossas forças, no exercício da vida, são nestas que devemos encontrar as resoluções para os múltiplos problemas.

Não há vitória sem luta.

Cada dia um desafiante se apresenta para medir a nossa coragem, mas, nenhum mais poderoso que nós mesmos.

Quem se obstina em se derrotar, em geral, não combate; omite-se diante das constantes dificuldades que existem, sob várias formas e condições.

A espera de que as coisas se solucionem por si mesmas nem sempre é um bom recurso e, muitas vezes, pode reservar surpresa desagradável.

Fugir dos desafios impostos é uma forma de covardia.

Por maiores que sejam os problemas eles devem ser sempre menores que a vontade de superá-los.

Algumas vezes ouvimos dizer que alguém “fez algo impossível”; todavia, se fez, não era impossível, pelo menos para quem o conseguiu.

A verdade é que muitas pessoas entenderam e aceitam como inacessível o que na realidade seria e pode ser factível para elas, se tivessem vontade e disposição para conseguir o que pretenderam ou almejam.

Em certa fase de sua vida o cientista francês Luis Pasteur (1822-1895), iniciando, praticamente, a sua carreira (tinha pouco mais de trinta anos), teve pela frente um problema de envergadura, referente a “fermentação”.

Admitiu uma solução, mas, nessa, encontrou a oposição do mais famoso químico teutônico, Justus Liebig.

O renomado Liebig considerava que o fato se restringia a uma simples decomposição de células mortas; Pasteur sustentava que eram microrganismos que produziam o fenômeno.

Em razão da força do nome, quantidade de seguidores que tinha, conceito internacional que desfrutava Justus, as críticas e zombarias a Pasteur foram muitas, algumas atingindo até a própria pessoa dele (certas pessoas, ao discordarem, não se limitam a criticar a idéia, mas, procuram depreciar quem as tem, especialmente quando falecem argumentos sadios).

A maneira de entender a “fermentação” que Pasteur sustentou, todavia, acabou sendo comprovada como a verdadeira e a primeira grande aplicação prática da tese foi na produção de vinhos, com absoluto sucesso (a França sempre produziu muito vinho, mas, era tradicional a perda que ocorria por problema de azedamentos).

Se o notável francês tivesse ficado abatido com as cruéis chacotas de Liebig, derrotado pelo desânimo, sufocado pela pressão intelectual, vencido diante do aparente ridículo a que foi temporariamente submetido, não teria legado ao mundo o processo que recebeu seu nome, ou seja o da “pasteurização”.

Inumeráveis casos semelhantes têm ocorrido na História das civilizações e estes são os que construíram as imagens dos vitoriosos no campo do intelecto e das habilidades humanas, mostrando que é uma “fuga sem proveito” a que se empreende em relação ao próprio ser.

O respeito que devemos ter pelos objetivos que traçamos, exige força interna e ação externa, ou seja, pensamento e trabalho.

Muito se deixa de conseguir quando se duvida que é possível materializar os propósitos, quando se acovarda perante os problemas, descrendo de nossas forças internas.

